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    Para meus pais, Mary P. e David N. Dietzler, que não viveram para ver este livro, mas sempre tiveram certeza de que ele viria a existir.


  




  

    Nota da edição brasileira




    Ann Leckie é uma das grandes autoras da ficção científica contemporânea. Por seu romance de estreia, Justiça ancilar, ganhou todos os principais prêmios do gênero: Hugo, Nebula, Locus, Associação Britânica de Ficção Científica (BSFA) e Arthur C. Clarke.




    Uma vez que se lê o romance, não se surpreende que ele tenha recebido toda essa atenção. Uma aventura espacial movida a vingança, em um universo complexo, povoado com alguns dos elementos mais interessantes da ficção científica: inteligência artificial, conflitos de xenofobia e política interplanetária. Ann Leckie trabalha tudo isso com maestria.




    A linguagem é um dos fatores mais complexos e enriquecedores desta obra. Breq, a personagem que narra a trama, é um membro do Império Radch, cujo idioma não contempla gêneros distintos. A autora escreveu o livro em inglês, mas simula uma tradução do idioma radchaai. Para isso, optou por escrever a maior parte dele flexionando as palavras apenas no feminino, como ela explica em seu site:




    
O uso de “ela” foi uma convenção de tradução – o idioma radchaai não apenas não utiliza pronomes com gêneros para se referir a pessoas (aliás, muitos idiomas reais não utilizam), mas gênero não é relevante para esse povo. [...] Por conveniência, eu “traduzo” tudo como “ela”. Isso não indica o gênero de nenhum personagem. Apenas significa que, quando Breq (ou outra personagem) fala em radchaai, é assim que o pronome original é traduzido para o inglês.




    Quando Breq – ou outra personagem – fala outra língua, entretanto, elas podem se referir a algumas pessoas com pronomes masculinos.1







    No original, apenas alguns substantivos específicos foram utilizados no masculino – é o caso de “Lord” (“Senhor”) e “priest” (“sacerdote”). Mas isso também não tem a intenção de indicar o gênero das personagens às quais essas palavras se referem. A língua inglesa tem poucos substantivos com gênero definido, e Ann Leckie acredita que, nesses casos, a alteração de gênero é acompanhada por uma mudança semântica que ela não desejava para o seu texto. Como essa mudança de sentido não aconteceria em português, uma língua com os dois gêneros bem marcados, optamos, com o consentimento da autora, por utilizar esses substantivos no feminino, em concordância com o restante do texto.




    Os desafios, e até mesmo a estranheza, causados por essa linguagem são parte do que torna Justiça ancilar uma obra tão singular. A ficção científica tem a tradição de questionar o mundo ao nosso redor, tirando o leitor de sua zona de conforto e usando a imaginação para fazê-lo repensar seus conceitos. Prepare-se para encontrar, nas próximas páginas, uma obra verdadeiramente inovadora.




    Bem-vindo ao Império Radch!




    




      

        1 Texto original em inglês: <www.annleckie.com/about/frequently-asked-questions>. Acesso em: 14 de jun. 2023.
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    O corpo jazia nu, virado de bruços, um cinza fúnebre, respingos de sangue manchando a neve ao redor. A temperatura era de quinze graus negativos, e uma tempestade havia passado horas antes. A neve macia se estendia à luz pálida do amanhecer, apenas uns poucos rastros conduzindo até um prédio feito de blocos de gelo ali perto. Uma taverna. Ou o mais parecido com uma taverna que aquela cidadezinha tinha a oferecer.




    Havia algo de estranhamente familiar naquele braço estendido, na linha que ia do ombro ao quadril. Mas as chances de eu conhecer aquela pessoa eram mínimas. Eu não conhecia ninguém ali. Aquela era a periferia gélida de um planeta frio e isolado; não havia um lugar mais alheio às ideias radchaai de civilização do aquele. Eu só estava naquele planeta, naquela cidade, porque tinha negócios urgentes de natureza particular a resolver. Corpos na rua não eram problema meu.




    Às vezes não sei por que faço as coisas que faço. Mesmo depois de todo esse tempo, ainda acho estranho não saber, não ter ordens a seguir em todo momento. Então não posso explicar a você por que parei e, com um dos pés, levantei o ombro nu para poder ver o rosto da pessoa.




    Apesar de todo o gelo, hematomas e sangue, eu a reconheci. Seu nome era Seivarden Vendaai e, muito tempo antes, ela havia sido uma das minhas oficiais; uma jovem tenente que acabara sendo promovida a seu próprio comando em outra nave. Eu pensava que havia morrido há tempos, mas lá estava ela, sem dúvida alguma. Agachei-me e tentei sentir o pulso, detectar o menor sinal de respiração.




    Ainda viva.




    Seivarden Vendaai não era mais problema meu, não era minha responsabilidade. E nunca fora uma das minhas oficiais favoritas. Eu havia obedecido a suas ordens, claro, e ela nunca abusara de nenhuma auxiliar, jamais ferira qualquer um dos meus segmentos (como algumas oficiais faziam). Eu não tinha motivos para pensar mal dela. Pelo contrário, seus modos sempre foram os de uma pessoa culta e educada, de boa família. Não no que dizia respeito a mim, é claro – eu não era uma pessoa, era uma peça, um equipamento, uma parte da nave. Mas nunca havia me interessado particularmente por ela.




    Levantei-me e fui até a taverna. O lugar estava escuro, o branco das paredes de gelo há muito coberto por limo ou coisa pior. O ar tinha cheiro de álcool e vômito. Uma bartender estava sentada atrás de uma bancada alta. Ela era nativa: baixa e gorda, branca e de olhos arregalados. Três clientes estavam sentadas ao redor de uma mesa suja. Apesar do frio, só vestiam calças e camisas quadriculadas. Era primavera naquele hemisfério de Nilt, e elas estavam aproveitando o tempo mais ameno. Fingiram não me ver, mas decerto notaram minha presença na rua e sabiam o que motivara minha entrada. Possivelmente, uma ou mais delas haviam participado; Seivarden não estava ali fora havia muito tempo, ou já teria morrido.




    – Vou alugar um trenó – disse – e comprar um kit para hipotermia.




    Atrás de mim, uma das frequentadoras riu e ironizou:




    – Ora, mas você é uma garotinha durona, hein?




    Virei-me para olhar para ela, para estudar seu rosto. Era mais alta do que a média para uma nilter, mas tão gorda e branca como todas as outras. Embora eu fosse mais alta, era mais corpulenta do que eu e também consideravelmente mais forte do que aparentava. Ela não sabia com o que estava mexendo. Provavelmente era macho, a julgar pelos padrões labirínticos do quadriculado de sua camisa. Eu não tinha certeza. Se eu estivesse no espaço Radch, não teria feito diferença. As radchaai não ligam muito para gênero, e a língua que falam – minha própria língua nativa – não marca gênero de forma alguma. A língua que estávamos falando agora marcava, e eu poderia arrumar encrenca para mim mesma se usasse as formas incorretas. Não ajudava que os marcadores de distinção de gênero tendessem a mudar de lugar para lugar, às vezes radicalmente, e quase nunca fizessem muito sentido para mim.




    Decidi não falar nada. Depois de alguns segundos, ela subitamente descobriu algo de interessante no tampo da mesa. Eu poderia tê-la matado ali mesmo, sem muito esforço. A ideia me pareceu atraente. Porém, naquele momento, minha prioridade era Seivarden. Voltei a olhar para a bartender.




    Ombros caídos e postura negligente, como se não houvesse sido interrompida, ela disse:




    – Em que tipo de lugar você pensa que está?




    – O tipo de lugar – respondi, ainda segura em território linguístico que não precisava de marcação de gênero – que vai me alugar um trenó e me vender um kit para hipotermia. Quanto?




    – Duzentos shen. – Pelo menos o dobro do preço atual, eu tinha certeza. – Pelo trenó. Lá fora. Você mesma tem que pegar. Outros cem pelo kit.




    – Completo – repliquei. – Não usado.




    Ela puxou um debaixo da bancada, e o selo parecia intacto.




    – Seu camarada lá fora não pagou a conta.




    Talvez fosse mentira. Talvez não. De qualquer maneira, o valor seria pura ficção.




    – Quanto?




    – Trezentos e cinquenta.




    Eu poderia encontrar um meio de continuar evitando o uso do gênero da bartender. Ou tentar adivinhar. Eu tinha, na pior das hipóteses, cinquenta por cento de chance de errar.




    – Para um bartender – disse, arriscando macho – você parece confiar demais, deixando um indigente – eu sabia que Seivarden era macho, essa era fácil – acumular uma dívida dessa magnitude. Seiscentos e cinquenta cobre tudo?




    – É – disse a bartender. – Mais ou menos isso.




    – Não, tudo. Vamos chegar a um acordo agora. E se alguém vier atrás de mim depois, exigindo mais, ou tentar me roubar, morre.




    Silêncio. Então o som, atrás de mim, de alguém cuspindo.




    – Escória radchaai.




    – Eu não sou radchaai. – Uma verdade, pois é preciso ser um humano para ser radchaai.




    – Ele é – disse a bartender, com um ínfimo dar de ombros na direção da porta. – Você não tem o sotaque, mas fede como radchaai.




    – Esse cheiro é da lavagem que você serve aos seus clientes. – Uivos dos clientes atrás de mim. Meti a mão em um dos bolsos, puxei um punhado de chits e os joguei sobre a bancada. – Fique com o troco. – Dei as costas para ir embora.




    – É melhor seu dinheiro ser bom.




    – É melhor seu trenó estar lá fora onde você disse estar... – E saí.




    O kit de hipotermia primeiro. Rolei Seivarden para deixá-la de barriga para cima. Então rasguei o selo do kit, quebrei um interno do cartão e o enfiei na boca ensanguentada e semicongelada dela. Quando o indicador do cartão ficou verde, desdobrei o embrulho fino, verifiquei se havia carga, enrolei tudo ao redor dela e liguei. Em seguida, dei a volta na construção para buscar o trenó.




    Por sorte, ninguém estava esperando por mim. Eu queria evitar deixar corpos por aí, pelo menos por enquanto. Não viajara para o lugar para causar problemas. Reboquei o trenó até a frente e coloquei Seivarden nele; pensei em tirar meu sobretudo e colocá-lo em cima dela, mas no fim decidi que não acrescentaria muita coisa ao invólucro de hipotermia. Acionei o trenó e parti.




    Aluguei um quarto na periferia da cidade, apenas um entre dezenas de cubos de plástico pré-fabricado, verde-acinzentado, de dois metros quadrados e coberto de sujeira. Não ofereciam roupa de cama, e os cobertores eram cobrados à parte, bem como o aquecimento. Paguei; já havia mesmo desperdiçado uma quantia absurda de dinheiro para tirar Seivarden da neve.




    Limpei o sangue de seu corpo da melhor maneira que pude, chequei seu pulso (ainda estava lá) e a temperatura (subindo). Em outros tempos, eu saberia de cor sua temperatura central, sua taxa de batimentos cardíacos, seu nível de oxigênio no sangue, seus níveis hormonais, tudo sem sequer pestanejar. Eu teria visualizado qualquer lesão apenas com um pensamento. Agora eu estava cega. Ela obviamente havia sido espancada; seu rosto estava inchado e o torso, cheio de hematomas.




    O kit de hipotermia oferecia um corretor muito básico, mas apenas um, e só servia para primeiros socorros. Seivarden poderia ter ferimentos internos ou trauma severo na cabeça, e eu só era capaz de curar cortes ou distensões. Com alguma sorte, o frio e os hematomas seriam as minhas únicas preocupações. Mas eu não tinha muito conhecimento médico, não mais. Qualquer diagnóstico que pudesse fazer seria muito limitado.




    Enfiei outro interno pela garganta dela. Mais uma checagem: sua pele estava na temperatura esperada, considerando a situação, e não parecia pegajosa. Sua cor, descontando os hematomas, estava voltando à tez marrom habitual. Eu enchi um recipiente de neve para derreter, coloquei-o em um canto para que ela não o chutasse caso acordasse, e então saí e tranquei a porta.




    O sol estava mais alto no céu, mas a luminosidade não era das melhores. Àquela altura, outros rastros marcavam a neve lisa semeada pela tempestade da noite passada, e um punhado de nilters passeavam por perto. Puxei o trenó de volta para a taverna e estacionei-o nos fundos. Ninguém me abordou, nenhum som veio da entrada sombria. Dirigi-me para o centro da cidadezinha.




    As pessoas estavam andando e cuidando das próprias vidas. Crianças gordas e brancas vestindo calças e camisas quadriculadas chutavam neve umas nas outras, mas pararam e olharam com grandes olhos cheios de surpresa quando me viram. Os adultos fingiram que eu não existia, mas seus olhos me seguiram enquanto passava. Entrei em uma loja, saindo de um ambiente ali considerado claro para a penumbra, de um lugar frio para outro lugar frio, apenas cinco graus mais quente do que lá fora.




    Uma dezena de pessoas estava parada conversando, mas um silêncio instantâneo recaiu sobre o lugar quando entrei. Percebi que eu não tinha nenhuma expressão no rosto e arrumei meus músculos faciais para parecer agradável e discreta.




    – O que você quer? – grunhiu a lojista.




    – Certamente estas outras pessoas estão na minha frente. – Esperando, ao falar, que aquele fosse um grupo de gênero misto, como minha frase indicava. Só recebi o silêncio como resposta. – Gostaria de quatro bisnagas de pão e um tablete de gordura. E também dois kits de hipotermia e dois corretores de propósito geral, se estiverem disponíveis.




    – Tenho de dez, de vinte e de trinta.




    – De trinta, por favor.




    Ela empilhou minhas compras em cima do balcão.




    – Trezentos e setenta e cinco. – Alguém tossiu atrás de mim: estavam me cobrando acima do preço novamente.




    Paguei e saí. As crianças ainda estavam rindo, aglomeradas na rua. Os adultos ainda passavam por mim como se eu não estivesse lá. Fiz mais uma parada; Seivarden precisaria de roupas, e então voltei ao quarto.




    Seivarden ainda estava inconsciente, e não havia sinais de choque até onde eu podia avaliar. A neve no recipiente havia praticamente derretido, então mergulhei ali metade de uma bisnaga dura como um tijolo para empapá-la.




    Um ferimento na cabeça e danos internos nos órgãos seriam as possibilidades mais perigosas. Abri os dois corretores que havia comprado e levantei o cobertor para colocar um deles sobre o abdome de Seivarden; vi-o se transformar em uma poça, se esticar e depois endurecer em uma concha clara. Segurei o outro sobre a lateral do rosto dela que mais parecia machucada. Quando o segundo corretor terminou de endurecer, retirei meu sobretudo, deitei e dormi.




    Pouco mais de sete horas e meia depois, Seivarden se mexeu e eu acordei.




    – Você está acordada? – perguntei. O corretor aplicado em seu rosto mantinha fechados um de seus olhos e metade de sua boca, mas o hematoma e o inchaço haviam reduzido bastante. Fiquei pensando por um momento qual seria a expressão facial correta, e a fiz. – Encontrei você na neve, em frente a uma taverna. Parecia precisar de ajuda. – Ela soltou uma leve respiração forçada, mas não virou a cabeça em minha direção. – Está com fome? – Nenhuma resposta, apenas um olhar vazio. – Você bateu a cabeça?




    – Não – respondeu ela, baixinho, o rosto relaxado e sem tensão.




    – Está com fome?




    – Não.




    – Quando comeu pela última vez?




    – Não sei. – Sua voz era calma, sem inflexão.




    Puxei-a para que ficasse com as costas eretas e encostei-a contra a parede verde-acinzentada com cuidado, para não provocar mais ferimentos. Tomei cuidado para que não tombasse para a frente. Enquanto permanecia sentada, fui colocando sem pressa um pouco de papa de pão com água em sua boca, evitando o corretor.




    – Engula – eu dizia, e ela engolia.




    Dei-lhe metade do que havia na tigela dessa maneira, depois comi o restante e enchi o recipiente de neve novamente.




    Ela me viu colocar outra metade de pão duro na vasilha, mas não disse nada, o rosto ainda plácido.




    – Qual é o seu nome? – perguntei. Não obtive resposta.




    Concluí que havia tomado kef. A maioria das pessoas diz que kef suprime as emoções, o que é verdade, mas não é só isso o que faz. Houvera um tempo em que eu poderia explicar exatamente os efeitos do kef, como age no corpo, mas eu não era mais o que fora um dia.




    Até onde eu sabia, as pessoas tomavam kef para parar de sentir alguma coisa. Acreditavam que, com as emoções fora do caminho, chegariam à suprema racionalidade, à profunda lógica, à verdadeira iluminação... Mas não é assim que funciona.




    Puxar Seivarden da neve havia me custado tempo e dinheiro que eu mal poderia me dar ao luxo de gastar, e para quê? Se fosse deixada sozinha, ela acharia outra dose de kef e acabaria em outra taverna suja como aquela, onde certamente morreria. Se era isso o que queria, eu não tinha o direito de impedir. Eu só não conseguia entender por que, se desejava morrer, não fazia a coisa de modo limpo, registrando sua intenção e indo ao médico, como todo mundo fazia.




    Havia muita coisa que eu não entendia, e dezenove anos fingindo ser humana não haviam me ensinado tanto quanto eu teria imaginado.
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    Dezenove anos, três meses e uma semana antes de encontrar Seivarden na neve, eu era uma porta-tropas orbitando o planeta Shis’urna. Porta-tropas são as maiores naves radchaai, com dezesseis conveses empilhados. Comando, Administração, Medicina, Hidropônica, Engenharia, Acesso Central e um convés para cada década, servindo de espaço de convivência e de trabalho para as minhas oficiais; das quais eu conhecia cada respiração e cada repuxar de cada músculo.




    Porta-tropas raramente saem do lugar. Portanto, eu ficava parada, assim como eu permanecera parada durante a maior parte dos dois mil anos de minha existência, em um sistema ou outro, sentindo o frio amargo do vácuo ao redor do meu casco, o planeta Shis’urna como uma esfera de vidro azul e branca, sua estação orbital indo e vindo, uma corrente constante de naves chegando, atracando, desatracando, partindo na direção de um ou outro dos portões cercados por boias e faróis. Do meu ponto de vista, as fronteiras das várias nações de Shis’urna não eram visíveis, embora as cidades desse lado noturno do planeta brilhassem com teias de estradas que haviam sido restauradas desde a anexação.




    Eu sentia e ouvia – embora nem sempre visse – a presença de minhas naves companheiras: as menores e mais velozes espadas e misericórdias, e as justiças, porta-tropas como eu, que eram as mais numerosas naquela época. As mais velhas entre nós tinham quase três mil anos. Nos conhecíamos havia muito tempo e, àquela altura, não restara muito o que dizer umas às outras que já não tivesse sido dito. Fora nossa troca de mensagens rotineiras, nós éramos, em grande parte, companheiras silenciosas.




    Como eu ainda possuía auxiliares, podia estar em vários lugares ao mesmo tempo. Eu também estava em tarefa destacada na cidade de Ors, no planeta Shis’urna, sob o comando da tenente Awn, da década Esk.




    Ors ficava metade sobre um terreno de charco e metade em um lago pantanoso – a parte do lago era construída sobre placas, cujas fundações ficavam imersas bem fundo na lama do pântano. Um limo verde crescia nos canais e nas juntas entre as placas, nas partes inferiores das colunas e sobre qualquer coisa parada que a água alcançasse, o que poderia variar conforme a estação. O fedor constante de sulfeto de hidrogênio melhorava ocasionalmente, quando as tempestades de verão faziam a cidade tremer e sacudir em sua metade do lago, e as passarelas ficavam cobertas de água que vinha das ilhas de barreira. E era comum as tempestades deixarem o cheiro ainda pior. Elas tornavam o ar mais frio por um tempo, mas o alívio não durava mais do que alguns dias. O ar seguia, sempre, úmido e quente.




    Eu não podia ver Ors da órbita. Embora houvesse ficado um dia na foz de um rio e sido a capital de um país que se estendia ao longo da costa, Ors era mais aldeia do que cidade. O comércio subia e descia o rio, e barcos de fundo achatado navegavam pelo pântano costeiro, levando gente de uma cidade a outra. O rio mudara de direção ao longo dos séculos, e agora Ors era metade ruínas. O que antes haviam sido quilômetros de ilhas retangulares dentro de uma grade de canais agora era um lugar muito menor, cercado e entremeado por placas quebradas e semissubmersas, às vezes com tetos e pilares que emergiam da água verde lamacenta na estação seca. Já havia sido lar de milhões. Apenas 6.318 pessoas viviam ali quando as forças radchaai anexaram Shis’urna cinco anos antes, e, é claro, a anexação reduzira esse número. Menos em Ors do que em alguns outros lugares. Assim que aparecemos na cidade – eu mesma na forma de minhas coortes Esk, com suas tenentes de década alinhadas pelas ruas, armadas e blindadas –, a sacerdotisa principal de Ikkt aproximara-se da oficial de maior patente (a tenente Awn, como já falei) e oferecera rendição imediata. A sacerdotisa principal dissera às suas seguidoras o que fazer para sobreviver à anexação, e a maioria dessas seguidoras de fato sobreviveu. Isso não era tão comum quanto se poderia imaginar: sempre deixamos claro desde o começo que qualquer indício de problema durante uma anexação poderia significar a morte, e, assim que uma anexação se iniciava, fazíamos demonstrações em grande escala do que exatamente isso queria dizer, mas sempre havia alguém que não resistia.




    Mesmo assim, a influência da sacerdotisa principal foi impressionante, e a pequenez da cidade, até certo ponto, uma farsa: durante a estação da peregrinação, centenas de milhares de visitantes passavam pela praça em frente ao templo e acampavam sobre as placas abandonadas que sustentavam as ruas. Para adoradoras de Ikkt, aquele era o segundo lugar mais sagrado do planeta, e a sacerdotisa principal, uma presença divina.




    Normalmente, uma força policial civil permanecia no local após a anexação chegar ao fim, algo que muitas vezes levava cinquenta anos ou mais para ser concluído. Mas aquela anexação não havia sido como as outras: a cidadania fora garantida às shis’urnanas sobreviventes muito mais cedo que o normal. No começo, ninguém na administração do sistema confiava na ideia de civis locais trabalhando em segurança, e a presença militar ainda permanecera bem pesada. Então, quando a anexação de Shis’urna fora oficialmente finalizada, a maioria das Esk da Justiça de Toren voltara para a nave, exceto a tenente Awn, e eu fiquei com ela na forma de uma unidade de vinte auxiliares Esk Uma da Justiça de Toren.




    A sacerdotisa principal vivia em uma casa próxima ao templo, um dos poucos prédios da época em que Ors era cidade que permaneceram intactos.




    O prédio tinha quatro andares, com um telhado de inclinação única e abertura para todos os lados, apesar das divisórias poderem ser erguidas sempre que um ocupante desejasse privacidade, e persianas que podiam ser abaixadas por fora durante as tempestades. A sacerdotisa principal recebeu a tenente Awn em uma partição de cerca de cinco metros quadrados, a luz penetrando por cima das paredes escuras.




    – Você não acha – perguntou a sacerdotisa, uma pessoa velha com cabelos e barba grisalhos cortados rente – que servir em Ors é um incômodo?




    Tanto ela como a tenente Awn estavam sentadas sobre grandes almofadas úmidas e mofadas, como tudo em Ors. A sacerdotisa vestia um longo pano amarelo enrolado na cintura, os ombros pintados com diferentes formas, algumas espiraladas, outras angulares, que mudavam dependendo do significado litúrgico do dia. Em deferência ao decoro radchaai, ela estava usando luvas.




    – É claro que não – respondeu a tenente Awn, de maneira suave, mas sem sinceridade.




    A tenente tinha olhos castanho-escuros e cabelos pretos curtos. Sua pele era escura o bastante para não ser considerada branca, mas não escura o suficiente para estar na moda. Ela poderia tê-la alterado, assim como seus cabelos e olhos, mas nunca o fizera. Em vez de seu uniforme – casaco marrom comprido com vários broches com joias, camisa, calças, botas e luvas –, vestia o mesmo tipo de saia usado pela sacerdotisa principal, uma camisa fina e a mais leve das luvas. Mesmo assim, ela suava. Eu estava em pé na entrada, muda e com a coluna ereta, enquanto uma jovem sacerdotisa depositava xícaras e tigelas entre a tenente Awn e a Divina.




    Eu também estava a uns quarenta metros de distância, no templo propriamente dito – um espaço fechado (o que era atípico) com 43,5 metros de altura, 65,7 de comprimento e 29,9 de largura. Em uma das extremidades havia portas quase da altura do teto, e, na outra, a representação de uma encosta de montanha de outro lugar de Shis’urna, trabalhada com detalhes impressionantes e de tamanho imponente sobre tudo e todos. Ao pé da representação, um estrado com amplos degraus levava até um piso de pedra verde e cinza. A luz entrava por dezenas de claraboias verdes, refletindo paredes pintadas com cenas da vida das santas do culto de Ikkt. Aquele não se parecia com nenhum outro prédio em Ors. A arquitetura, como o culto de Ikkt, fora importada de algum outro lugar de Shis’urna. Durante a estação de peregrinações, aquele espaço ficava atulhado de fiéis. Existiam outros locais sagrados, mas se uma orsiana dizia “peregrinação”, ela se referia expressamente à peregrinação anual àquele lugar. Mas ainda faltavam algumas semanas para o evento. Naquele momento, o ar do templo sussurrava um canto suave junto ao murmúrio das preces de uma dezena de devotas.




    A sacerdotisa principal deu uma gargalhada.




    – Você é uma diplomata, tenente Awn.




    – Eu sou uma soldada, Divina – respondeu a tenente. Elas estavam falando em radchaai, e a tenente se expressava devagar e com precisão, tomando cuidado com o seu sotaque. – Não vejo o meu dever como um incômodo.




    A sacerdotisa principal não sorriu. No breve silêncio que se seguiu, uma jovem sacerdotisa serviu uma tigela cheia com o que as shis’urnanas chamam de chá, um líquido espesso, morno e doce, que quase não tem relação alguma com um chá propriamente dito.




    Do lado de fora do templo, eu também estava presente na praça manchada por cianófitas, observando as pessoas passarem. A maioria vestia as mesmas saias simples, de cores vivas, usadas pela sacerdotisa principal, embora apenas crianças muito pequenas e pessoas muito devotas tivessem algo semelhante às suas marcas, e poucas usassem luvas. Algumas das pessoas que passavam eram “transplantadas”, radchaai designadas para trabalhos ou que haviam recebido propriedades aqui em Ors após a anexação. A maioria delas adotara a saia simples e adicionara uma camisa leve e solta, como a tenente Awn fizera. Outras se apegavam teimosamente às calças e jaquetas, e passavam pela praça suando. Todas usavam as joias que poucas radchaai abririam mão de usar: presentes de amigas ou amantes, memoriais às mortas, marcas de família ou associações de clientelas.




    Ao Norte, logo depois de uma extensão retangular de água que, em homenagem a um antigo bairro, chamava-se Pré-Templo, Ors se erguia lentamente. Aquela parte da cidade não alagava durante a época seca, por isso era chamada, por educação, de cidade alta. Eu estava ali também, patrulhando, e, enquanto caminhava à beira d’água, conseguia observar a mim mesma na praça.




    Barcos navegavam vagarosamente pelo lago pantanoso, subindo e descendo pelos canais entre agrupamentos de placas. A água espumava com algas e fervilhava aqui e ali com pontas de gramas d’água. Longe da cidade, a leste e a oeste, boias demarcavam trechos proibidos de água; em seus limites, as asas iridescentes das libélulas tremeluziam sobre as ervas aquáticas que flutuavam espessas e emaranhadas. Ao redor das ervas, os barcos maiores e as grandes dragas flutuavam, agora quietas e paradas. Antes da anexação, costumavam sugar a lama fedorenta que ficava embaixo d’água.




    A paisagem do Sul era semelhante, a não ser pelo tênue vislumbre do horizonte marítimo atrás do trecho gosmento ao redor do pântano. Eu observava tudo parada em diversos pontos ao redor do templo e caminhando pelas ruas da cidade. A temperatura era de vinte e sete graus, e úmida como sempre.




    Isso dava conta de quase metade dos meus vinte corpos. O restante dormia ou trabalhava na casa ocupada pela tenente, que tinha três andares e muito espaço. Essa casa havia abrigado uma grande família estendida e também tinha um espaço de aluguel de barcos. Um lado se abria para um amplo e lamacento canal verde, e o oposto dava para a maior das ruas locais.




    Três dos meus segmentos na casa estavam despertos, cuidando de tarefas administrativas (eu estava sentada em um tapete sobre uma plataforma baixa no primeiro andar da casa, ouvindo as queixas de uma orsiana a respeito da alocação de direitos de pesca) e realizando a guarda.




    – Você deveria falar com a magistrada do distrito, cidadã – eu disse, dirigindo-me à orsiana no dialeto local.




    Eu conhecia todas ali e sabia que ela era fêmea, e uma avó; informações que precisavam ser reconhecidas se eu quisesse me dirigir a ela de forma não apenas gramaticalmente correta, como também respeitosa.




    – Eu não conheço a magistrada do distrito! – protestou ela, indignada.




    A magistrada ficava em uma grande e populosa cidade além das fronteiras de Ors, rio acima, perto de Kould Ves. O suficiente para garantir que o ar estivesse quase sempre frio e seco, e as coisas não cheirassem a mofo o tempo todo.




    – O que a magistrada do distrito sabe sobre Ors? Até onde eu sei, a magistrada não existe! – continuou ela, explicando a longa história de sua casa com a área cercada pelas boias, que indicavam que a área estaria fechada para a pesca pelos próximos três anos.




    E, como sempre, sem perder a percepção constante de estar em órbita lá no alto, tão longe, que o sinal chegava com atraso.




    – Ora, vamos, tenente – disse a sacerdotisa principal. – Ninguém gosta de Ors, a não ser aquelas de nós que tivemos a infelicidade de nascer aqui. A maioria das shis’urnanas que conheço, sem falar das radchaai, preferiria estar em uma cidade com terra seca e estações de verdade, que não fossem apenas chuvosa e não chuvosa.




    A tenente Awn, ainda suando, aceitou uma xícara do pretenso chá e o tomou sem fazer careta; uma questão de prática e determinação.




    – Minhas superiores pedem minha volta.




    Na margem norte, parte relativamente seca da cidade, fui vista por duas soldadas de uniforme marrom que passavam em um veículo aberto. Elas ergueram as mãos em saudação, e correspondi acenando também.




    – Esk Uma! – gritou uma delas.




    Eram soldadas comuns, da unidade Sete Issa da Justiça de Ente, sob o comando da tenente Skaaiat. Patrulhavam a extensão de terra entre Ors e a borda Sudoeste distante de Kould Ves, a cidade que crescera ao redor da boca mais nova do rio. As Sete Issas da Justiça de Ente eram humanas e sabiam que eu não o era. Elas sempre me tratavam de modo amigável, mas um tanto quanto ressabiado.




    – Eu preferiria que você ficasse – disse a sacerdotisa principal para a tenente Awn. Mas a tenente já pressentia o fato. Nós teríamos voltado à Justiça de Toren dois anos antes, se não fosse pelas contínuas solicitações da Divina para que ficássemos.




    – Você deve entender – disse a tenente Awn – que elas preferiam substituir Esk Uma por unidades humanas. As auxiliares podem ficar em suspensão por tempo indefinido, já as humanas... – Ela abaixou sua xícara de chá e pegou um bolo marrom-amarelado achatado.




    – Humanas têm famílias que querem rever, elas têm vida. Não podem ficar congeladas por séculos, como às vezes acontece com as auxiliares. Não faz sentido ter auxiliares saídas direto do porão de carga trabalhando quando há soldadas humanas que poderiam trabalhar. – Embora a tenente Awn estivesse ali havia cinco anos, era a primeira vez que o assunto era tratado de forma tão explícita. Ela franziu a testa, e notei mudanças em sua respiração e em seus níveis hormonais que indicavam que ela desanimara. – Você não teve problemas com as Sete Issas da Justiça de Ente, teve?




    – Não – disse a sacerdotisa principal. – Então, ela olhou para a tenente Awn com um ar irônico expresso nos lábios. – Eu conheço você. Conheço Esk Uma. Não irei conhecer quem for enviada depois de você, tampouco minhas paroquianas.




    – Anexações são complicadas – disse a tenente Awn. A sacerdotisa principal se encolheu de leve com a menção da palavra anexação, e notei que a tenente Awn percebeu isso. Porém, ela continuou. – Sete Issa não estava aqui para isso. Os batalhões Issas da Justiça de Ente não fizeram, naquele tempo, nada que Esk Uma não teria feito.




    – Não, tenente. – A sacerdotisa deixou de lado a própria xícara. Ela parecia perturbada, mas eu não tinha acesso a nenhum de seus dados internos, portanto não podia afirmar. – As Issas da Justiça de Ente fizeram muita coisa que Esk Uma não fez. É verdade, Esk Uma matou tanta gente quanto as soldadas Issas da Justiça de Ente. Provavelmente mais. – Ela olhou para mim, parada e em silêncio na entrada do espaço fechado. – Não quis ofender, mas acho que foram mais.




    – Não me ofendeu, Divina – respondi. Com frequência, a sacerdotisa principal falava comigo como se eu fosse uma pessoa. – E você está correta.




    – Divina – chamou a tenente Awn, a preocupação clara em sua voz. – Se as soldadas Sete Issas da Justiça de Ente, ou quem quer que seja, estão abusando das cidadãs...




    – Não, não! – protestou a sacerdotisa principal, com voz amarga. – As radchaai tomam muito cuidado com o trato das cidadãs!




    A tenente Awn expressou no rosto toda a sua raiva e tensão. Eu não conseguia ler sua mente, mas li o repuxar de cada músculo, de modo que, para mim, suas emoções eram transparentes como vidro.




    – Perdoe-me – disse a sacerdotisa principal, embora a expressão da tenente Awn não houvesse mudado, e a pele fosse escura demais para demonstrar o rubor de sua raiva. – ... desde que as radchaai nos concederam cidadania... – Ela parou, parecendo reconsiderar suas palavras. – ... desde sua chegada, Sete Issa não me deu motivo para reclamação. Mas eu já vi o que suas tropas humanas fizeram durante o que vocês chamam de anexação. A cidadania que vocês dizem garantir pode ser retirada a qualquer momento, e...




    – Nós não faríamos... – protestou a tenente Awn.




    A sacerdotisa principal a deteve, levantando a mão.




    – Eu sei o que Sete Issa, ou pelo menos as que são como elas, fazem com pessoas que se encontram do lado errado de uma linha divisória. Cinco anos atrás, eram as não cidadãs. No futuro, quem sabe? Talvez cidadãs não cidadãs o bastante? – A sacerdotisa principal balançou a mão, em um gesto de rendição. – Não importa. Tais fronteiras são fáceis demais de criar.




    – Não posso culpar sua lógica... – disse a tenente Awn. – Foi uma época difícil.




    – E não posso deixar de pensar que você é inexplicável e inesperadamente ingênua – completou a sacerdotisa principal. – Esk Uma atiraria em mim se você assim ordenasse. Sem hesitação. Mas Esk Uma nunca me espancaria, nem me humilharia, nem me estupraria sem motivo algum só para exercer seu poder sobre mim, ou para satisfazer alguma perversão doentia. – Então, olhou para mim. – Você faria essas coisas?




    – Não, Divina – respondi.




    – As soldadas Issa da Justiça de Ente fizeram todas essas coisas. Não comigo, é verdade, e não com muitas em Ors. Mas fizeram com muitas pessoas. Não seria diferente se fossem as Sete Issa aqui em vez de vocês?




    A tenente Awn ficou sentada, perturbada, olhando para baixo para seu chá nada apetitoso, incapaz de responder.




    – É estranho. Você ouve histórias sobre auxiliares e parece a coisa mais horrível, mais visceralmente assustadora que as radchaai já fizeram. Garsedd... ora, sim, Garsedd, mas isso foi há mil anos. Invadir e tomar, o quê, metade da população adulta? E transformá-la em cadáveres ambulantes, escravizadas às inteligências artificiais de suas naves? Voltadas contra o próprio povo? Se você me perguntasse antes de terem nos... anexado, eu teria dito que era um destino pior do que a morte. – A sacerdotisa principal se virou para mim. – É?




    – Nenhum dos meus corpos está morto, Divina – respondi. – E sua estimativa percentual das populações anexadas que foram transformadas em auxiliares é excessiva.




    – Vocês costumavam me aterrorizar – disse a sacerdotisa principal para mim. – Só de pensar em vocês por perto, eu ficava amedrontada, seus rostos mortos, aquelas vozes sem expressão. Mas hoje o que mais me horroriza é pensar em unidades de seres humanos vivos que servem de forma voluntária, pois eu não confiaria nelas.




    – Divina – disse a tenente Awn, a boca tensa –, eu sirvo voluntariamente. Não tenho que me desculpar por isso.




    – E acho você uma boa pessoa, tenente Awn, apesar disso. – Ela apanhou sua xícara de chá e tomou um gole, como se não tivesse dito o que disse.




    Tenente Awn sentiu um aperto na garganta, e os lábios se cerraram. Ela pensara em algo que gostaria de perguntar, mas não tinha certeza se deveria.




    – Você ouviu falar de Ime – disse a tenente, por fim. Ela continuava tensa e cautelosa, apesar de ter optado por falar.




    A sacerdotisa principal parecia estar triste e se divertindo ao mesmo tempo.




    – Notícias de Ime deveriam inspirar confiança na administração do Radch?




    Foi o que aconteceu: a estação Ime, as estações menores e as luas do sistema eram o mais distante que se podia estar de um palácio de província e ainda dentro do espaço do Radch. Durante anos, a governadora de Ime usou essa distância como uma vantagem. Desviando fundos, coletando propina e taxas de proteção, vendendo missões etc. Milhares de cidadãs haviam sido injustamente executadas ou forçadas a trabalhar como corpos auxiliares (o que era, na prática, a mesma coisa), muito embora a fabricação de auxiliares houvesse se tornado ilegal. A governadora controlava todas as comunicações e permissões para viagens e, normalmente, atividades assim teriam sido reportadas às autoridades pela ia da estação, mas a estação Ime foi, de algum modo, impedida de fazer isso. A corrupção aumentou, espalhando-se sem limites.




    Até que uma nave entrou no sistema, vindo de um portal espacial a apenas algumas centenas de quilômetros da nave de patrulha Misericórdia de Sarrse. A nave estranha não respondeu às solicitações de identificação. Quando a tripulação da Misericórdia de Sarrse atacou e abordou a nave, encontrou dezenas de humanas, bem como as alienígenas de Rrrrrr. Então, a capitã da nave de patrulha Misericórdia de Sarrse ordenou que suas soldadas capturassem quaisquer humanas que parecessem adequadas para ser auxiliares e matassem o restante, assim como todas as alienígenas. A nave seria entregue à governadora do sistema.




    A Misericórdia de Sarrse não era a única nave de guerra tripulada por humanas naquele sistema. Até aquele momento, soldadas humanas estacionadas eram mantidas na linha com um conjunto de propinas, bajulação e, quando tudo mais falhava, ameaças e até mesmo execuções. Tudo muito eficiente, até o momento em que a soldada Amaat Uma Uma, da Misericórdia de Sarrse, decidiu que não estava disposta a matar aquelas pessoas nem as rrrrrr. E convenceu as outras soldadas de sua unidade a seguirem-na.




    Isso tudo havia acontecido cinco anos antes, e as consequências ainda estavam se desenrolando.




    A tenente Awn se mexeu na almofada.




    – Aquela situação toda foi revelada justamente porque uma única soldada humana se recusou a cumprir uma ordem e liderou um motim. Se não fosse por ela... bem. Auxiliares não fariam isso. Não podem.




    – Aquela situação toda só foi revelada – replicou a sacerdotisa principal – porque a nave que a soldada humana abordou, ela e todo o restante de sua unidade, possuía alienígenas. Radchaai não têm muitos problemas em matar humanas, especialmente humanas não cidadãs, mas vocês tomam muito cuidado para não começar guerras contra alienígenas.




    Apenas porque guerras contra alienígenas poderiam ferir os termos do tratado com as alienígenas de Presger. Violar aquele acordo traria consequências extremamente sérias. Mesmo assim, várias radchaai em altos postos discordavam quanto ao assunto. Eu vi o desejo da tenente Awn de discutir a questão, mas, em vez disso, ela falou:




    – A governadora de Ime não tomou cuidado com isso. E teria começado aquela guerra, se não fosse por essa pessoa.




    – Elas já executaram essa pessoa? – a sacerdotisa principal fez questão de perguntar. Era o destino sumário de qualquer soldada que se recusasse a cumprir uma ordem, quanto mais provocar um motim.




    – A última notícia que tive – respondeu a tenente Awn, sua respiração contida e entrecortada – foi de que as rrrrrr haviam concordado em entregá-la às autoridades do Radch. – Ela engoliu em seco. – Não sei o que vai acontecer. – Provavelmente, o que quer que fosse já teria acontecido. As notícias podiam levar um ano ou mais para chegar a Shis’urna, visto que chegavam de um lugar tão distante quanto Ime.




    A sacerdotisa principal fez silêncio por um momento. Ela serviu mais chá e transferiu pasta de peixe com uma colher em uma tigela pequena.




    – Minhas constantes solicitações de sua presença apresentam algum tipo de desvantagem para você?




    – Não – respondeu a tenente Awn. – Na verdade, as outras tenentes Esk têm um pouquinho de inveja. Não existe oportunidade para ação na Justiça de Toren. – Ela pegou sua xícara, calma por fora, zangada por dentro. Perturbada. – Ação significa comendas, e possíveis promoções.




    E aquela era a última anexação. A última chance de uma oficial enriquecer sua casa por meio de conexões com novas cidadãs, ou mesmo por apropriação direta.




    – Mais um motivo para eu preferir você – disse a sacerdotisa principal.




    Segui a tenente Awn até sua casa e continuei minha vigília no templo. Observei pessoas cruzando a praça como sempre faziam, evitando as crianças jogando kau no centro da praça, chutando a bola para um lado e para o outro, gritando e rindo. Na beira da d’água do Pré-Templo, havia uma adolescente da cidade alta um tanto mal-humorada e de postura inerte, observando meia dúzia de criancinhas pularem de pedra em pedra, cantando:




    
Um, dois, minha tia me contou 




    Três, quatro, a soldada cadáver 




    Cinco, seis, ela vai atirar em seu olho 




    Sete, oito, você está morta




    Nove, dez, desmonta e monta de novo.







    Enquanto caminhava pelas ruas, as pessoas me cumprimentavam e eu as saudava de volta. A tenente Awn estava tensa e irritada, e só acenava distraída com a cabeça para quem a saudava.




    A pessoa da reclamação dos direitos de pesca foi embora, insatisfeita. Duas crianças cercaram a divisória depois que ela saiu e se sentaram de pernas cruzadas na almofada que ela desocupara. Ambas vestiam peças de tecido amarradas na cintura, limpas mas desbotadas, e não usavam luvas. A mais velha tinha uns nove anos, e os símbolos pintados no torso e nos ombros da mais nova (um pouco manchados) indicavam que não tinha mais do que seis anos. Ela olhou para mim, franzindo a testa.




    Em orsiano, dirigir-se a crianças adequadamente era mais fácil do que a adultos. Utilizava-se uma forma simples, sem gênero.




    – Olá, habitantes – eu disse, no dialeto local. Reconheci ambas: viviam na margem sul de Ors e conversávamos com frequência, mas elas nunca haviam visitado a casa antes. – Em que posso ajudar?




    – Você não é Esk Uma – disse a criança menor, e a mais velha fez um gesto de interrupção como que para silenciá-la.




    – Eu sou... – respondi, e apontei para a insígnia na jaqueta do meu uniforme. – Está vendo? Só que este é meu segmento número quatorze.




    – Eu falei para você – disse a criança mais velha.




    A mais nova considerou isso por um momento, e depois continuou:




    – Eu tenho uma música. – Aguardei em silêncio, e ela respirou fundo, como se estivesse prestes a começar. Mas parou, parecendo perplexa. – Quer ouvir? – perguntou ela, provavelmente ainda em dúvida quanto à minha identidade.




    – Sim, habitante – respondi.




    Eu, quero dizer eu, Esk Uma, cantei pela primeira vez para divertir uma das minhas tenentes, quando a Justiça de Toren ainda não tinha nem cem anos de alocação. Ela apreciava música e havia levado um instrumento consigo como parte de sua bagagem autorizada. Minha tenente nunca conseguira fazer outras oficiais se interessarem por seu hobby, e, por isso, ensinou-me as partes das músicas que tocava. Arquivei-as e fui à procura de mais, para agradá-la. Quando tornou-se capitã da própria nave, eu já colecionara uma grande biblioteca de música vocal. Ninguém me daria um instrumento, mas eu poderia cantar a qualquer hora. Isso era motivo de fofocas e de alguns sorrisos indulgentes, pelo fato de que a Justiça de Toren se interessava por canto. Coisa que não me interessava; tolerava o hábito porque era inofensivo, e porque era bem possível que uma de minhas capitãs o apreciasse. Caso contrário, isso teria sido impedido.




    Se aquelas crianças houvessem me parado na rua, não teriam hesitado; mas ali, na casa, sentadas como se participassem de uma conferência formal, era diferente. E eu suspeitava que aquela fosse uma visita exploratória, para a mais nova pedir uma chance para servir no templo improvisado da casa. O prestígio de ser indicada como portadora de flores para Amaat não era tão grande ali, no reduto de Ikkt; porém, o do costumeiro presente de frutas e roupas ao fim do período, sim. E a melhor amiga daquela criança era uma portadora de flores, o que, sem dúvida, tornava a perspectiva mais interessante.




    Nenhuma orsiana faria tal solicitação de forma direta. Então, a criança provavelmente escolhera aquela abordagem oblíqua, transformando um encontro casual em algo formal e intimidador. Enfiei a mão no bolso da jaqueta, retirei um punhado de doces e o coloquei no chão entre nós.




    A menorzinha fez um gesto afirmativo, como se eu houvesse solucionado todas as suas dúvidas, e começou.




    
Meu coração é um peixe 




    Escondido na grama d’água 




    No verde, no verde.







    A melodia era um amálgama de uma canção radchaai, que às vezes tocava em transmissões, e uma orsiana que eu já conhecia. Mas as palavras não me eram familiares. Ela cantou quatro versos com uma voz clara, ondulante, e parecia pronta para iniciar um quinto, mas parou de repente quando os passos da tenente Awn soaram do outro lado da divisória.




    A menina mais nova inclinou-se para a frente e apanhou seu pagamento. Ambas se curvaram, ainda quase sentadas, e então se levantaram e saíram correndo pela porta, entrando na casa mais ampla, passando pela tenente Awn e por mim, que acompanhava a tenente.




    – Obrigada, habitantes – disse a tenente Awn enquanto elas se afastavam. Elas diminuíram os passos, voltaram-se para a tenente e fizeram uma breve reverência. Em seguida, continuaram correndo para a rua.




    – Algo de novo? – perguntou a tenente Awn, embora ela própria não se importasse muito com música; não mais que a maioria das pessoas.




    – Mais ou menos – respondi. Na parte mais baixa da rua, vi as duas crianças ainda correndo ao virarem a esquina de outra casa. Elas reduziram a velocidade e pararam, a respiração arquejante. A mais nova abriu a mão e mostrou seu punhado de doces. Ela parecia não ter deixado cair nenhum, por menor que sua mão fosse, e por mais veloz que sua fuga houvesse sido. A criança mais velha pegou um doce e o colocou na boca.




    Cinco anos antes eu teria oferecido algo mais nutritivo, quando consertos na infraestrutura do planeta ainda estavam sendo feitos e os suprimentos eram escassos. Agora, cada cidadã tinha a garantia de alimento suficiente, mas as rações não eram refinadas e, portanto, pouco atraentes.




    Dentro do templo, tudo era silêncio iluminado de verde. A sacerdotisa principal não emergiu de trás das telas da residência do templo, embora sacerdotisas jovens não parassem de ir e vir. A tenente Awn foi até o segundo andar de sua casa e se sentou em uma grande almofada ao estilo de Ors, protegida da entrada da rua por um biombo. Tirou a camisa, mal-humorada. Ela recusou o chá (genuíno) que eu lhe trouxera. Transmiti um fluxo de informações para ela, tudo normal, tudo rotineiro, e para a Justiça de Toren.




    – Ela devia falar com a magistrada do distrito – disse a tenente Awn, um tanto quanto irritada e com os olhos fechados, pensando na cidadã que disputava a pesca. – Não temos jurisdição sobre isso.




    Não respondi. Nenhuma resposta era necessária, ou esperada. A tenente Awn aprovou, com um estremecer leve dos dedos, a mensagem que eu havia composto para a magistrada do distrito, e em seguida abriu a mensagem mais recente de sua irmã mais nova. Ela sempre enviava uma porcentagem de seu soldo para os pais, que o usavam para pagar as aulas de poesia de sua irmã. Poesia era uma realização valiosa e civilizada. Eu não sabia julgar se a irmã da tenente Awn possuía algum talento em particular; a maioria não tinha, mesmo entre as famílias mais elevadas. Mas seu trabalho e suas cartas agradavam a tenente Awn, e aliviavam parte da tensão dela.




    As crianças na praça correram para casa, rindo. A adolescente suspirou, pesadamente, daquele jeito que adolescentes sempre faziam; jogou uma pedra na água e ficou olhando as ondulações.




    Unidades auxiliares que só despertam para anexações muitas vezes não vestem nada além de um campo de força gerado pelo implante de cada corpo; diversas fileiras de soldadas sem expressão que pareciam ter sido feitas a partir de mercúrio. Mas eu estava sempre fora dos porões e vestia o mesmo uniforme que as soldadas humanas usavam, visto que o combate acabara. Meus corpos suavam sob as jaquetas de uniforme, e, entediada, abri três das minhas bocas, todas em proximidade umas das outras, na praça do templo, e assim cantei com aquelas três vozes:




    – Meu coração é um peixe, escondido na grama d’água...




    Uma pessoa que passava pelo local olhou para mim, assustada, mas todas as outras me ignoraram; já estavam acostumadas comigo.
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    Na manhã seguinte, os corretores haviam caído, e os hematomas no rosto de Seivarden estavam mais claros. Ela parecia melhor, mas como ainda estava sob efeito do kef, não me surpreendi.




    Abri o pacote com as roupas que havia comprado para ela; roupas de baixo com isolamento térmico, camisa xadrez e calças, casaco e sobretudo com capuz, luvas. Coloquei tudo no chão. Então, peguei no queixo de Seivarden e virei sua cabeça para mim.




    – Você consegue me ouvir?




    – Consigo. – Seus olhos castanho-escuros olhavam distantes por cima do meu ombro esquerdo.




    – Levante-se.




    Puxei o braço dela e ela piscou várias vezes, preguiçosa. Só o que conseguiu foi se sentar, mas depois desistiu do resto. Mesmo com dificuldade, consegui vesti-la, e depois guardei as poucas coisas que havia desempacotado, coloquei a mochila no ombro, peguei Seivarden pelo braço e saí.




    Havia uma locadora de voadores na fronteira da cidade. Era óbvio que a proprietária não me alugaria um, a menos que eu pagasse o dobro do valor anunciado. Eu lhe disse que pretendia voar para o Noroeste e visitar um acampamento de criação de gado; uma mentira deslavada, coisa que ela certamente percebeu.




    – Você não é deste planeta – disse ela. – Não sabe como é fora das cidades. Gente de fora está sempre voando para acampamentos de criação de gado e se perdendo. Às vezes, nós as encontramos, outras vezes não.




    Eu não disse nada.




    – Você vai perder meu voador, e aí, como é que eu fico? Lá fora, na neve, com minhas filhas passando fome, é onde eu fico. – Ao meu lado, Seivarden mantinha um olhar perdido.




    Fui forçada a entregar o dinheiro, e desconfiava que nunca mais o veria. Então, a proprietária exigiu um extra porque eu não possuía um certificado de piloto local; algo que eu sabia não ser necessário. Se fosse, teria falsificado um antes de vir.




    Mas, no fim, ela me entregou o voador. Chequei o motor, que parecia limpo e em bom estado de conservação, e me certifiquei de que estava tudo certo com o combustível. Satisfeita, coloquei a mochila a bordo, acomodei Seivarden e depois subi no banco do piloto.




    Dois dias depois da tempestade, o musgo de neve estava começando a reaparecer, trechos verde-claros com fios mais escuros aqui e ali. Voamos por mais de duas horas sobre uma linha de colinas, e o verde escureceu de forma drástica, alinhado com veios irregulares em uma dezena de tons, como malaquita. Em alguns lugares, o musgo havia sido manchado e amassado pelas criaturas que pastavam ali, manadas de bovs de pelo comprido que rumavam para o Sul com o avanço da primavera. E, ao longo dos caminhos, nas bordas aqui e ali, demônios do gelo jaziam em tocas cuidadosamente esculpidas, esperando que uma bov cambaleasse para dentro e pudesse ser arrastada para baixo. Não vi vestígio deles, mas nem mesmo as pastoras que passavam a vida acompanhando as bovs sabiam dizer quando haveria um por perto.




    Foi um voo tranquilo. Seivarden ficou sentada, meio deitada e quieta ao meu lado. Como ela ainda estava viva? E como chegara até ali, naquele momento? Tudo muito improvável, mas coisas improváveis aconteciam. Quase mil anos antes de a tenente Awn nascer, Seivarden havia capitaneado uma nave própria, a Espada de Nathas, mas a perdera. A maior parte da tripulação humana, incluindo Seivarden, conseguira chegar a um módulo de fuga, mas, que eu soubesse, o dela nunca fora encontrado. E, no entanto, ali estava ela. Alguém devia tê-la encontrado havia pouco tempo. Ela tinha sorte de estar viva.




    Eu estava a seis bilhões de quilômetros de distância quando Seivarden perdeu sua nave. Patrulhava uma cidade de vidro e pedra vermelha polida, silenciosa a não ser pelo som de meus pés e a conversa de minhas tenentes. Ocasionalmente, eu também testava minhas vozes contra as praças pentagonais que as ecoavam. Enxurradas de flores, vermelhas, amarelas e azuis, cobriam as paredes ao redor das casas com pátios de cinco lados. As flores estavam murchando; ninguém se atrevia a caminhar pelas ruas a não ser eu e minhas oficiais, e todo mundo conhecia o destino de qualquer pessoa que fosse presa. As pessoas se escondiam em suas casas, com medo, esperando o que viria a seguir, se encolhendo ou estremecendo quando ouviam o som de uma tenente rindo, ou do meu canto.




    Os problemas que eu e minhas tenentes encontramos foram bem esporádicos. As garseddai haviam oferecido uma resistência apenas nominal. As porta-tropas foram esvaziadas e as espadas e misericórdias estavam essencialmente montando guarda pelo sistema. Representantes das cinco zonas de cada uma das cinco regiões, vinte e cinco no total, representando várias luas, planetas e estações do sistema garseddai, já haviam se rendido em nome de suas eleitoras. Seguiam separadamente a caminho da Espada de Amaat para se encontrar com Anaander Mianaai, Senhora do Radch, e lá implorar pela vida de seu povo. Por isso, aquela cidade estava sombria.




    Em um parque estreito em forma de diamante, ao lado de um monumento de granito negro, com uma inscrição das Cinco Ações Corretas e do nome da patrona garseddai, que quisera reforçá-las para as residentes locais, uma das minhas tenentes passou por outra e reclamou que aquela anexação havia sido terrivelmente monótona. Três segundos depois, recebi uma mensagem da Espada de Nathas, da capitã Seivarden.




    As três eleitoras garseddai que a espada carregava haviam matado duas de suas tenentes e doze dos segmentos auxiliares da Espada de Nathas. Elas danificaram a nave cortando conduítes, rompendo o casco. Junto ao relatório, havia uma gravação da Espada de Nathas; era irrefutável que o segmento auxiliar havia visto a arma, mas os outros sensores da Espada de Nathas não a haviam detectado. Uma eleitora garseddai, contra todas as expectativas, vestindo a prata reluzente da armadura estilo radchaai, que apenas os olhos da auxiliar puderam ver, disparou a arma, e a bala rasgou a armadura da auxiliar, matando o segmento; com seus olhos moribundos, a auxiliar gravou a arma e a armadura desaparecendo do mundo.




    Todas as eleitoras haviam sido revistadas antes de entrar a bordo, e a Espada de Nathas deveria ter detectado uma arma ou um dispositivo de geração de escudo ou implante. Embora armaduras ao estilo radchaai fossem comuns nas regiões que cercavam o próprio Radch, essas regiões haviam sido absorvidas mil anos antes. As garseddai não usavam essas armaduras, pois não sabiam fabricá-las, muito menos utilizá-las. E, ainda que soubessem, aquela arma e a sua bala haviam sido completamente improváveis.




    Três pessoas portando esse tipo de arma, e com armaduras, poderiam ter feito muito estrago em uma nave como a Espada de Nathas. Especialmente se uma garseddai conseguisse alcançar o motor, e se tal arma pudesse atravessar o escudo de calor ali instalado. Os motores das naves de guerra radchaai queimavam com o calor de uma estrela, e uma falha no escudo de calor levava à vaporização instantânea. Ou seja, uma nave inteira dissolvida em um clarão breve e intenso.




    No entanto, não havia nada que eu, nem ninguém, poderia ter feito. A mensagem fora gravada quase quatro horas antes, um sinal do passado, um fantasma. A questão fora resolvida antes de chegar até mim.




    Ouvi um tom seco, e uma luz azul piscou no painel à minha frente, ao lado do indicador de combustível. Um instante antes, o indicador marcava “quase cheio”. Agora, marcava “vazio”. O motor se desligaria em questão de minutos. Ao meu lado, Seivarden se espreguiçava, relaxada e quieta.




    Pousei.




    O tanque de combustível fora adulterado de uma forma que eu não detectara. Ele parecia estar três quartos cheio, mas não estava, e o alarme (que deveria ter soado quando usei metade da quantia com a qual começara) estava desconectado.




    Pensei no depósito duplicado que certamente eu jamais tornaria a ver, e na proprietária, tão preocupada com a possibilidade de perder seu valioso voador. É claro que haveria um transmissor, mesmo se eu não acionasse a chamada de emergência. A proprietária não iria querer perder seu voador, mas me deixaria perdida e sozinha no meio daquela planície de neve raiada de musgo. Eu poderia pedir ajuda; havia desabilitado meus implantes de comunicação, mas ainda me restava um comunicador de mão que poderia usar. Porém, estávamos muito longe de qualquer uma que pudesse ser transportada para ajudar. E, mesmo que a ajuda viesse e chegasse antes da proprietária, que obviamente não queria o meu bem, eu não chegaria ao meu destino; algo muito importante para mim.




    O ar estava a menos dezoito graus; a brisa do sul, a aproximadamente oito quilômetros por hora, avisando que neve chegaria logo, logo. Nada sério, se eu pudesse confiar na previsão do tempo.




    Meu pouso deixara uma mancha branca de bordas verdes no musgo da neve, facilmente visível de cima. O terreno parecia formado por colinas suaves, embora as colinas sobre as quais houvesse voado não fossem mais visíveis.




    Se aquela fosse uma emergência comum, o melhor plano teria sido aguardar dentro do voador até que a ajuda chegasse. Mas não se tratava de uma emergência comum, e eu não esperava ser resgatada.




    Ou elas viriam preparadas para matar assim que o transmissor lhes dissesse que havíamos pousado, ou esperariam. A empresa de aluguel tinha outros veículos, a proprietária não sofreria nenhuma inconveniência se esperasse até mesmo várias semanas para recuperar seu voador. Como ela mesma havia dito, ninguém se surpreenderia se uma estrangeira se perdesse na neve.




    Eu tinha duas opções. Poderia esperar ali e tentar emboscar qualquer uma que viesse me matar ou roubar o veículo. Isso, claro, seria inútil caso decidissem esperar que o frio e a fome fizessem seu trabalho. Ou, poderia retirar Seivarden do voador, colocar minha mochila nas costas e caminhar. O destino que eu tinha em mente ficava cerca de sessenta quilômetros a sudoeste. Se preciso fosse, eu podia caminhar essa distância em um dia, desde que o terreno e o tempo (e os demônios do gelo), assim permitissem. Mas teria sorte se Seivarden conseguisse fazer o mesmo no dobro desse tempo. E essa ação seria inútil se a proprietária decidisse não esperar, mas recuperar logo seu voador. Nossa trilha pela neve estriada de musgo poderia ser vista por qualquer uma, elas só precisariam nos seguir e se livrar de nós. Eu perderia o elemento-surpresa que poderia ter, se me escondesse perto do voador pousado.




    Teria talvez sorte de encontrar qualquer coisa ao alcançar meu destino. Eu passara os últimos dezenove anos seguindo o mais tênue dos rastros, semanas e meses de busca ou espera, pontuados por momentos como aquele, quando o sucesso ou até mesmo a vida dependiam do lançar de uma moeda. Eu já tivera sorte de chegar até ali, e, portanto, não podia, racionalmente, ter esperanças de ir além.




    Uma radchaai teria lançado essa moeda. Ou um punhado delas; uma dúzia de discos, cada qual com seu significado e sua importância, e o padrão de sua queda seria um mapa do universo como Amaat desejava que ele fosse visto. As coisas acontecem como acontecem porque o mundo é como é. Ou, como uma radchaai diria, o universo é a forma das deusas. Amaat concebeu pela luz, e concebendo pela luz também concebeu pela não luz, e então luz e trevas surgiram. Essa foi a primeira Emanação, EtrepaBo; Luz/Trevas. As outras três, implicadas e requisitadas por essa primeira, são EskVar (Início/Fim), IssaInu (Movimento/Quietude) e VahnItr (Existência/Inexistência). E, assim, essas quatro Emanações se dividiram de formas variadas e se recombinaram para criar o universo. Tudo o que é emana de Amaat.




    O menor, o mais insignificante evento faz parte de um intrincado todo. Compreender por que uma partícula de poeira específica cai em um caminho específico e pousa em um local específico, é compreender a vontade de Amaat. Não existe “apenas coincidência”. Nada acontece por acaso, mas de acordo com a mente da Deusa.




    E assim ensina a ortodoxia radchaai oficial. Eu mesma nunca entendi muito de religião. Isso nunca me foi exigido, pois, embora criada pelas radchaai, eu não era radchaai. Eu não sabia e não me importava com a vontade das deusas. Sabia tão somente que pousaria onde eu houvesse sido lançada, fosse onde fosse.




    Tirei minha mochila do voador, abri-a e removi um pente de munição extra, que enfiei dentro do meu casaco, ao lado da arma. Coloquei a mochila nas costas, dei a volta no voador e abri a porta.




    – Seivarden – chamei.




    Ela não se moveu, mas soltou um hmmm baixinho. Puxei seu braço e Seivarden meio que saiu, meio que caiu na neve.




    Eu chegara até aquele ponto dando um passo, e depois outro. Voltei-me para nordeste, puxando Seivarden comigo, e comecei a andar.




    A dra. Arilesperas Strigan, para cuja casa eu me direcionava, fora médica particular na estação Dras Annia, um agregado de pelo menos cinco estações, construídas uma dentro da outra, no cruzamento de mais de vinte rotas diferentes, bem longe do território radchaai. Quase qualquer coisa poderia chegar até lá, dado o devido tempo, e no exercício de seu trabalho, ela conhecera uma grande variedade de pessoas, com uma grande variedade de antecedentes. Ela já recebera pagamento em dinheiro, em favores, em antiguidades, em quase tudo o que pudesse ter valor.




    Eu havia estado lá, visto a estação e suas camadas convolutas e interpenetrantes, visto onde Strigan trabalhara e vivera, visto o que fora deixado para trás quando, um dia, sem ninguém saber o motivo, ela comprou passagens para cinco naves diferentes e desaparecera. Uma caixa cheia de instrumentos de corda, cujos nomes eu só conhecia três. Cinco prateleiras de ícones, uma fileira estonteante de deusas e santas trabalhadas em madeira, em concha em ouro. Uma dezena de armas, cada qual etiquetada com seu número de permissão da estação. Aquelas eram coleções que tiveram seu início como itens únicos, recebidos em pagamento, e que atiçaram sua curiosidade. O aluguel de Strigan estava pago por cento e cinquenta anos, por isso as autoridades não tocaram em seu apartamento.




    Eu pagara propina para entrar e ver a coleção, motivo de minha viagem. Uns poucos azulejos de cinco lados em cores ainda vivas após mil anos. Uma tigela rasa com a borda folheada a ouro e uma inscrição em um idioma que Strigan, com certeza, não entendia. Um retângulo de plástico achatado que eu sabia ser um gravador de voz. Com um toque ele produzia risos, vozes falando aquela mesma língua morta.




    Ainda que pequena, tal coleção não fora fácil de ser reunida. Artefatos garseddai eram escassos, porque, quando percebeu que as garseddai tinham meios de destruir naves e ultrapassar armaduras radchaai, Anaander Mianaai ordenou a completa destruição de Garsedd e seu povo. Aquelas praças pentagonais, todas as coisas vivas em todos os planetas, luas e estações no sistema, tudo havia sido perdido. Ninguém nunca mais viveria lá. E ninguém nunca mais esqueceria o que significava desafiar o Radch.




    Será que uma paciente lhe dera, digamos, a tigela, e isso provocara em Strigan a vontade de sair em busca de mais informações? E, se um objeto garseddai chegara até lá, o que mais poderia existir? Algo que uma paciente pudesse ter lhe dado como pagamento, talvez sem saber o que significava, ou sabendo e querendo desesperadamente se livrar daquilo. Algo que levara Strigan a fugir, desaparecer, deixando quase tudo que possuía para trás, talvez. Algo perigoso, que ela não poderia destruir nem se livrar de maneira eficiente.




    Algo que eu queria muito.




    Desejava ir o mais longe possível, o mais rápido possível, então eu e Seivarden caminhamos por horas fazendo apenas paradas breves, e apenas quando absolutamente necessário. Embora o dia estivesse claro e brilhante, como sempre ficava em Nilt, eu me sentia cega de um jeito que a essa altura aprendera a ignorar... No passado, eu tivera vinte corpos, vinte pares de olhos e centenas de outros aos quais poderia ter acesso se precisasse ou desejasse. Agora, só podia ver em uma direção, só podia ver a vasta extensão atrás de mim se virasse a cabeça, e me cegasse ao que estava à minha frente. Normalmente, eu lidava evitando espaços muito abertos, me certificando do que estava logo às minhas costas, mas ali era impossível fazer isso.




    Apesar da brisa suave, meu rosto queimava, e logo ficou entorpecido. No começo, minhas mãos doíam; eu não comprara minhas luvas e botas com a intenção de caminhar sessenta quilômetros na neve. Depois foram ficando pesadas e dormentes. Eu tinha sorte por não ter vindo no inverno, quando as temperaturas podiam ficar bem mais baixas.




    Seivarden devia estar sentindo tanto frio quanto eu, mas caminhava firme desde que eu a puxasse, um passo apático atrás do outro, arrastando os pés pela neve com musgo, olhando para baixo, sem reclamar, sem falar. Quando o Sol estava quase no horizonte, ela deslocou os ombros bem de leve e levantou a cabeça.




    – Eu conheço essa canção – ela disse.




    – O quê?




    – Essa canção que você está murmurando.




    Preguiçosamente, ela virou a cabeça na minha direção, sem demonstrar ansiedade ou perplexidade. Fiquei me perguntando se ela fizera algum esforço para ocultar seu sotaque. Provavelmente não; sob o efeito de kef, como ela estava, não daria a mínima. Dentro dos territórios Radch, aquele sotaque a declarava como um membro de uma casa rica e influente, alguém que, após assumir as aptidões aos quinze anos, teria conseguido um prestigiado ofício. Fora desses territórios, era a marca de uma vilã; rica, corrupta e insensível.




    O som fraco de um voador nos alcançou. Virei-me sem parar de andar, vasculhei o horizonte, e o vi, pequeno e distante. Voando baixo e devagar, acompanhando nossa trilha, ao que parecia. Não era um resgate, eu tinha certeza disso. Minha aposta havia caído por terra, e agora estávamos expostas e indefesas.




    Continuamos caminhando à medida que o som do voador se aproximava. Não poderíamos tê-lo ultrapassado, mesmo que Seivarden não houvesse começado a quase tropeçar, ainda andando, mas claramente no final de suas forças. Se ela estava falando com espontaneidade, reparando em qualquer coisa ao seu redor, o efeito devia estar começando a passar. Parei, soltei seu braço e ela parou ao meu lado.




    O voador planou sobre nós, fez uma curva fechada e pousou na trilha, cerca de trinta metros à nossa frente. Ou elas não tinham meios de nos abater do alto, ou não queriam fazer isso. Tirei a mochila das costas e afrouxei as presilhas do meu sobretudo, para alcançar minha arma com mais facilidade.




    Quatro tripulantes desceram do voador; a proprietária que me alugara o veículo, duas pessoas que não reconheci, e a pessoa do bar, que havia me chamado de “garotinha durona”, e que eu sentira vontade de matar, mas havia me contido. Enfiei a mão no casaco e agarrei a arma. Minhas opções eram limitadas.




    – Você não tem bom senso? – gritou a proprietária, quando elas estavam a quinze metros de distância. Todas pararam. – Você tem que permanecer no voador quando aterrissa para que possamos localizá-la.




    Eu olhei para a pessoa do bar, vi que ela me reconheceu, e ela viu que eu a reconheci.




    – No bar, eu disse que qualquer um que tentasse me roubar morreria – eu a lembrei e recebi um sorrisinho de deboche como resposta.




    Uma das pessoas que não reconheci puxou uma arma de algum lugar.




    – Não vamos apenas tentar – disse.




    Rapidamente, saquei minha arma e disparei, atingindo-a no rosto. Ela desabou na neve. Antes que as outras pudessem reagir, atirei na pessoa do bar, que caiu da mesma forma, em seguida na pessoa ao lado dela, todas as três em rápida sucessão, o que levou menos de um segundo.




    A proprietária soltou um palavrão e se virou para fugir. Atirei nas suas costas. Ela deu três passos e caiu.




    – Estou com frio – Seivarden disse ao meu lado, plácida e desatenta.




    Elas haviam deixado o voador desprotegido, todas as quatro partindo para cima de mim. Idiotas. Toda aquela empreitada fora uma idiotice, realizada sem qualquer tipo de planejamento sério, ao que parecia. Eu só precisava colocar Seivarden e minha mochila no voador e partir.




    Quase não se podia ver a residência de Arilesperas Strigan do alto, apenas um círculo com um pouco mais de trinta e cinco metros de diâmetro, dentro do qual o musgo da neve parecia mais leve e fino. Desci com o voador ao lado do círculo e esperei, avaliando a situação. Daquele ângulo, era óbvio que havia prédios; dois deles eram montes cobertos de neve. Poderia ter sido um acampamento de criação de gado, mas se eu pudesse confiar em minhas informações, não era. Não havia sinal de muro ou cerca, mas eu não faria suposições a respeito da segurança.




    Depois de fazer algumas considerações, abri a comporta do voador e saí, puxando Seivarden comigo. Caminhamos devagar até a linha onde a neve mudava; Seivarden parando quando eu parava. Ela olhava sempre para a frente, sem demonstrar interesse.




    Eu não fizera plano algum além do que me trouxera até ali.




    – Strigan! – gritei, esperando uma resposta que não veio.




    Deixei Seivarden parada onde estava e caminhei ao redor do círculo. As entradas dos dois prédios cobertos de neve pareciam estranhamente sombrias, então parei e dei mais uma olhada.




    Ambas estavam abertas, apenas escuridão lá dentro. Era provável que prédios como aqueles tivessem entradas de porta dupla, como uma comporta, para manter o ar quente do lado de dentro, mas não achei provável que alguém deixasse qualquer uma das duas portas entreabertas.




    Ou Strigan tinha medidas de segurança, ou não tinha.




    Atravessei a linha e entrei no círculo. Nada aconteceu.




    As portas estavam abertas, tanto a interna como a externa, e não havia luzes. Um dos prédios era tão frio por dentro quanto por fora. Presumi que, quando encontrasse uma luz, descobriria que o prédio fora usado como armazenagem, cheio de ferramentas e pacotes selados de comida e combustível. No outro prédio, a temperatura interna era de dois graus; imaginei então que fora aquecido havia pouco tempo. Servia de habitação, evidentemente.




    – Strigan! – gritei para a escuridão, mas a maneira como o eco de minha voz voltou, me disse que o prédio estava desocupado. Saindo do local, encontrei as marcas do voador de Strigan. Provavelmente, havia partido, e as portas abertas e a escuridão eram uma mensagem para quem viesse. Para mim. Eu não tinha como descobrir para onde ela poderia ter ido. Olhei para o vazio do céu e voltei a olhar para baixo, para as marcas do voador impressas na neve. Fiquei parada ali por um tempo, encarando aquele espaço vazio.




    Quando olhei para Seivarden, descobri que ela se deitara na neve manchada de verde e adormecera.




    Na parte de trás do voador, encontrei uma lanterna, um fogão, uma tenda e roupas de cama. Levei a lanterna para o prédio que presumi ser a habitação e a acendi.




    Cortinas trançadas desciam pelas paredes, azuis, laranja e de um verde que machucava os olhos, enquanto grandes tapetes de cores suaves cobriam o chão. Bancos baixos, sem encostos e com almofadas, davam a volta no aposento. Além dos bancos e das cortinas de cores vivas, não havia muito mais. Um jogo de tabuleiro com peças chamou minha atenção, mas não reconheci o padrão de furos do tabuleiro, e não entendi a distribuição das peças entre os furos. Fiquei me perguntando com quem Strigan jogava. Talvez o tabuleiro fosse apenas decorativo. Era delicadamente esculpido, e as peças tinham cores vivas.




    Uma caixa de madeira ficara sobre uma mesa, longa e ovalada, com uma tampa esculpida e perfurada e três cordas esticadas ao longo de seu comprimento. A madeira era de um amarelo-claro, com fibra ondulante e curva. Os furos feitos no topo achatado eram tão irregulares e intrincados quanto o grão da madeira. Era muito lindo. Puxei uma corda e ela emitiu um som.




    Portas levavam até a cozinha, o banheiro, os dormitórios e o que era obviamente uma pequena enfermaria. Ao abrir um armário, encontrei uma pilha bem arrumada de corretores. As gavetas abertas revelavam instrumentos e remédios. Talvez ela houvesse ido para um acampamento de criação de gado para atender alguma emergência. Porém, as luzes e o aquecimento desligados, e aquelas portas abertas, diziam outra coisa.




    A menos que acontecesse um milagre, era o fim de dezenove anos de planejamento e esforço.




    Os controles da casa ficavam além de um painel na cozinha. Encontrei o suprimento de energia, reconectei-o e liguei o aquecimento e as luzes. Então saí, peguei Seivarden e a arrastei para dentro da casa.




    Fiz uma cama com cobertores que encontrei no quarto de Strigan, depois despi Seivarden, deitei-a sobre a cama e a cobri com mais cobertores. Ela não acordou, e usei esse tempo para vasculhar a casa com mais cuidado.




    Os armários tinham muita comida. Havia uma xícara sobre um balcão com uma fina camada de líquido esverdeado recobrindo o fundo. Ao lado dela, uma tigela simples branca com os últimos pedaços de pão duro que se desintegrava em água com bordas de gelo. Parecia que Strigan saíra sem arrumar as coisas depois de uma refeição, deixando quase tudo para trás: comida, suprimentos médicos etc. Chequei o quarto, encontrei roupas quentes em bom estado. Sem dúvida, ela saíra às pressas, sem levar muita coisa.




    Strigan sabia o que tinha. É claro que sabia, por isso fugira, pois não era burra. Eu tinha certeza de que não era. Ela fugira no instante em que percebera o que eu era, e continuaria fugindo até estar o mais longe possível de mim.




    Mas onde seria isso? Se eu representava o poder do Radch, e conseguira encontrá-la até mesmo ali, tão distante do espaço do Radch quanto de sua própria casa, afinal das contas, para onde ela poderia ir sem ser encontrada? Com certeza, ela pensara nisso. Mas que outro caminho estaria aberto para ela?




    Ela não seria tola o bastante para voltar, com certeza.




    Nesse meio-tempo, eu precisava encontrar kef, ou Seivarden ficaria doente logo. Eu não tinha intenção de fazer isso. Ali havia comida e calor, e talvez eu conseguisse encontrar algo, alguma dica, alguma pista do que Strigan estava pensando no momento em que percebera que o Radch estava vindo capturá-la, e decidira fugir. Algo que indicasse para onde ela poderia ter ido.
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